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BRASÍLIA - As vantagens sa-
lariais que os funcionários :do 
Legislativo e do Judiciário têm 
em comparação com os servido-
res do Executivo civis e milita-
res — se consolidam na aposen-
tadoria. A aposentadoria média 
de quem trabalha no Legislativo 
é de USS 2.900 enquanto a massa 
do funcionalismo civil recebe 
USS 600 em média quando, vai 
para a inatividade. Ainda assim, 
os servidores estão em mentor 
situação do que os trabalhadores 
do setor privado, cuja aposenta-
doria média é de apenas USS 
123. 

Os militares da ativa estão na 
mesma trincheira dos funcioná-
rios civis do Executivo por cansa 
dos baixos soldos, mas, quando 
passam para a inatividade, a:si-
tuação muda. O salário médio 
nas Forças Armadas e no fundo-
nalismo é de aproximadamente 
USS 400 na atividade. Quando 
reformados, os militares 'passam 
a receber USS 1.400 em média. 
beneficiados por promoções e 
vantagens pessoais. Os funcioná-
rios civis também sobem na car-
reira quando se aposentam, ou. 
se  já estão no topo, ganham adi-
cional de 20% sobre a remunera-
ção, o que lhes garante beneficio 
médio de USS 600. 

Vantagem — Os servidores 
do Judiciário tambéM levam 
vantagem na hora da aposenta-
doria. Na atividade, têm saio 
médio de US$ 900. Quandoose 
aposentam, recebem beneliciatcle 
USS 1.500 em média. Esseu-
mento faz com que o govetrimy,as 
vezes gaste mais com os funlib-
nados aposentados do gue 
os que estão na ativa. E o torso 
dos militares, pois as despias 
com os inativos e os penSion s 
são 152% superiores do que zitit 
os ativos. Os gastos com os c$'Yis 
aposentados correspOnde4 a 
60% das despesas com funciá-
rios em atividade. 

Além de se aposentarem com 
salários maiores do que quando 
trabalhavam, os funcionários 
públicos dos três poderes têm 
outra vantagem. Eles podem 
acumular aposentadorias, o que 
é vedado aos demais trabalhado-
res incluídos no Regime Geral de 
previdência Social. Essa acumu-
ittOo de benefícios, no mesmo 
s i s tema ou em sistemas diferen-
tes. é um privilégio pago pela 
int- sina fonte de recursos: a 


